
A vez do "comício didático" 
A preocupação com os votos 

nulos involuntários fez o candida-
to da Frente Comunidade adotar 
um novo estilo durante comício 
ontem à tarde no núcleo rural de 
Capão Seco. De maneira didáti-
ca, Roriz ensinou aos eleitores 
como votar tanto em seu nome e 
de Valmir Campeio (candidato 
majoritário) e como também nos 
candidatos a deputado federal e 
distrital. Sempre, entretanto, 
lembrando que seus eleitores de-
veriam votar para deputado fede-
ral e distrital naqueles que inte-
gram uma de suas três coliga-
ções. 

"É importante vocês se cons-
cientizarem de que não poderei ,  
fazer um bom governp se não ti-
ver um senador a meu lado e 
também grande parte da Câmara 
Distrital, para que não fique com 
a administração engessada", sa-
lientou Roriz. Como sabe que a 
dificuldade maior para o eleitor 
será votar nos candidatos pro-
porcionais, Roriz orientou os 
eleitores de Capão Seco a escre- 

verem o nome ou número do 
candidato na cédula. "No meu e 
no de Valmir basta apenas • um 
`x — , ressaltou o candidato da 
Frente Comunidade ao Palácio 
do Buriti. 

A estratégia de ensinar o elei-
tor a voltar tambem já está sendo 
utilizada pela equipe de campa-
nha de Roriz nos programas do 
candidato no rádio e na tevê. 
Mesmo atento para esta questão, 
Roriz voltou a repetir ontem um 
ato que tem sido rotineiro nos úl-
timos dias' e com o qual tenta 
transmitir a certeza de uma vitó-
ria na eleição 'do próximo dia 3. 
"Quero que todos vocês estejam 
presentes à minha posse no Palá-
cio do Buriti no próximo dia 1° 
de janeiro", conclamou Roriz, 
aproveitando para fazer um aler-
ta: "Se outros candidatos vierem 
falar contra nós, pensem primei-
ro que eles nos condenam por 
termos dado lotes aos pobres", 
para, em seguida, receber apoio 
de todos, inclusive da cooperati-
va dos produtores rurais do DF 


